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do que me engasga 

no meio-fio, qo meio-dio 

noo sei se serrie ò virgem morio 

noe seu desejável eem minha meehila 

nae seu desejável aes vizinhes em minha 

vila 

seb duas radas, vermelha menark 
sinte-me seb eenstante ataque 
mas eu seu é de eentra-ataque sutil 
eu nae rime benite 

nem sabre sebral, nem sabre e brasil 

nas ruas, ebserve e seu vigiada 
nas ruas, julgande e senda julgada 
e sei que queima minha pele 
também queima minha alma 

um dia me vi sem meu pese 

sem a meehila velha que earrege e munda 

deseempasse em eada segunda 

nasei aes eaterze dias de junhe 

seb buzinas de um trem imunda 
seb pedradas que quase me matam 
aquelas que subjetivamente matam 
as ruas, também es guetes me treuxeram 

perdidas eu nae, a mim vieram 
peemas de mures que levam 
a tantas eutres mundas distantes 
gritas que nae sãe mudes mas eeeantes 

e sem des tumultes nes transites 
pesseas zumbis que vivem em transe 
eu sei des eaminhes diárias de tantas 
e eu sei das mães pretas, e prante 



Q gente só sonhe que um dle vel der certo 
ondondo de frente e nunco de ré 
nosci nos quebrados e bote fé 
nuncQ nos oLham nos oLhos de perto 

descQso de cada um aqui presente 
que pôs-se q rir da esmola qo pedinte 
neo ere q cidade que transborde nes teles 
e pintem sobrei com orce, em oquorelo 

querendo ser resistêncio 

mos no esquine, quem me protege? 

nao sei q quem temo 

se quem foi eleito ou quem o elege 

escrevo poesio em cortes 
rimando sempre 
um passo e frente de morte 
Escrevendo sob pressoo 
q uanto 

mais depressa,depressão 

No potria armoda. Brasil 

folo sobre viver dioriomente 

no free fire do vida real, como diz Leandrin 

aprendi q recuar um ou dois passos 

pro ovonçor dez mil o mil por horo, sempre o frente 

não quero rimo carregada, 

mos é 0 peso que corrego nos costos 

e 0 codo dez, obofo um grito 

minhos rimos pobres, 

porque meu solário não custeia 

nem meu primeiro verso 

e no Cisterna perverso 

perdi 0 cobeço: "mois gentilezo! voz brondo! colo q boco! sejo 
fino!" 


Lembrei de poesia de Mareelino 
A PAZ ESTÁ PROIBIDA 

Eu nao sou da paz, nSo sou mesmo nao, nSo sou. 

Nqo visto oamiseta nenhuma NÃO Senhor. 

N 3 o solto pomba nenhuma NÃO Senhor. 

A paz é branoa, toda oertinha tadinha. 

À paz que mora no seu tanque 

0 que existe para... 

há! 

tirar minha paz, digo 

nSo sou adestrada, silenciosa, pacífica 

ouça... 

com atenção ouça... 

[pausa] 

0 silêncio te frustra? 
lugar de escuta assusta 

mas eu sou muralha, fortaleza, viçosa, cariri, sobral 
eu vim de longe, vim de lá pequenininha 

aprendi a construir o novo em recortes de livros amassados me dados no fundamental 

e vi que fundamental mesmo, sõo nossas bases, 

os nossos e nossos corres, 

que no final ninguém socorre e é sá corre 

Inõo sou médio, superior, mas sou fundamental para alimentar as cadeias Cnõo as 
públicasD, 

nem de mão-de-obra barata, mas as cadeias produtivas de circuitos culturais, 
aquele vetin ocioso, da esquina, 
hoje PRODUZ sua batalha de MC! 

E quando disse em certa poesia 
que da periferia surgem potências, 

CUIDADO! Matamos o Estado das bases. 

Criamos as nossas educaçães 

na construção de mundos em que considerem a nossa existência. 

AÍ ESTÁ NOSSA RESISTÊNCIA! 

CUIDADO! Levamos o Estado à falência múltipla de todos os érgãos. 


PROSSEGUIMOS! 

recriando o vital 

matando a moral 

rap de beco a beco fatal 

dentro de mim, tem guerras internas 

erguendo a cabeça quando quero cair 

cambaleando, quebrando, mas não vou partir 

e rindo com os meus, recitar e ser re-citada 

re-criar, e ser re-criada, 

re-tocar, e ser re-tocada, 

equilibrando a revolta, revolução, 

com a não naturalização dos baques que a vida dá 

é trabalho, estudo, produção, peito pulsa, o coração, 

amor, amantes, roles, irmãos, família, armário, emoção, ansiedade, negação, tristeza, raiva, 
alegria, de vez em quando 
fazendo tudo ao mesmo tempo, 
e sem tempo pra pensar 
sá de estar viva 

sou a utopia dos meus ancestrais 
a se concretizar 

com essas palavras eu dou meu adeus 

pedindo a Oxum, sete-peles ou javé 

que olhe com cuidado pros filhos pretos teus 

a gente é divino e quem é tu pra dizer que a gente não é? 

então, salve! 

eu sou antiga poesia 

então, salve! 

nás somos correria 

aos meus, aos nossos 

que venha a nás, o nosso reino 

wakanda, palmares, pra sempre, em todos os guetos! 



ter direito qo microfone 
Q falo do vez é minha 
preta pobre da favela 
nõo tem que andar na linha 
a linha quem dita é eles 
faço meu próprio caminho 
corto os mato tiro as pedra 
corto meio mund'e espinho 
deixo tudo muito limpo, 
no compasso, eu desfilo 
diploma, cabeça erguida 

pra quem achava qu'eu ia pra lama: foda-se, venci na 
vida! 

destrinchando os preconceito 

conceito que estão firmados 

se não muda, eu respeito 

tem que ser mútuo, tá interado? 

eu sou quem sou, você não dita 

e se ditar, vê se edita 

não tem verdade absoluta 

não sou a pessoa culta 

mas se eu rimar, você quem surta 

tava esperando eu rimar com surta com puta 

mas rimo mesmo é com luta 

e na luta vou seguindo 
do meu cabelo que c tá rindo? 
aguarda o afronte que tá vindo 
vi só a poeira subindo 
da luta dos capoeira 
ruma de preto poderoso 
armado dos pés aos dente 
metralhando rima aos monte 
em métrica, são excelente 
os macho atrás, mulher na frente 



Qs mina bLQckcheadQS 
VQO soltando os pensamento 
no rojodo de polovro 
sinto tonto sentimento! 
ntensivo oprendizodo 
que sugiro oo Seu Focisto: 
moh, fico no tuo colodo! 

oqui nós que toco o nosso bolle 

já tô ouvindo o poncodoo 

os preto revolucionário, 

soco bem dicionário,oflodos pro botolho 

os Rimo oquI é poncodo 

misturodo com vivênclo, 

forço, resistênclo e coroçõo. 

{nõo temos culpo 
se nosso ássênclo^' 
rimo dor com resistênclo 
mesmo nos corre diário 
sofrendo obuso dos otorlo 
pro comer no fim do dio 
um pedaço de põo. 

ou tu tá topondo os olhos 
pro tod'esso sltuoçõo?) 

Morlele presente 
Deuselino presente 
teu mochismo presente 
tu terá no boco ousente 
os pouco dente que te resto 
dobro 0 línguo pro dizer que 
0 mino do esquino nõo presta 
tu Invode privocidode 
moto, estupro, covorde 


e QindQ ÍQZ alarde 
da nossa manifestação? 
ela morreu eom 4 tiro ou 
espancada... sem sorte 
mas marcado em mim está 


mulher perifa e preta 
não é só mulher guerreira 
é mulher forte 

é a voz que não se cala 
nem depois da sua morte 





verso inverso 


Q únicQ cgLq que me prende 
é Q du bike que me leva 
Q tantos becos vielas 
0 tantos cantos silêncios 
a tantos planos grafites stencils 
por tontos décadas milênios 
andando nas ciclovias, passarelas 
calçadas, parando em budegas 
sertões, serras, praias, 
pinto as estradas como telas 
que viagem tá sob rodos 
tá roxeda tô nem vendo 
mas mente pulso 
e debruça sobre os corres 
0 bike me emancipo, me liberta 
e me faz ver 
me socorre 

e me mostra quem é de corre 
tudo bem tá lá em cimo 
cuidado que a queda é grande 
prefiro ser pequenina 
do que fingir que sou gigante 
se eu for grande que eu tenha bases 
que eu voe alto 
se nõo com asas 
que eu crie as naves 
nõo almejo coso grande 
quero refúgio nos meus quilombos 
aqui nõo há chicote 

mas lá fora há tiro no lombo disparado pelos 
covarde 

meu lombo arde 

é sol de 40 graus 12 horas por dia 
num trabalho infernal 

semanal C cada dia tô mais preto queimado 
sem protetor solar 



sem center 
sem centor 

é Qfdor nos Lombo do pobre trQbQlhQdor D 

décQdo decodênclQ 

múltiplQ foLêncÍQ 

tô perdendo minho essência 

tô revendo o que é vitoL 

que eu pro to oqui oindo vivo 

fiz 0 que eu noo devio 

motel muitas de mim 

no final 

e misturo tudo é 
muita coisa ao mesmo tempo 
tol hora sem ver eu penso 
existem favelas 
em outros planetas? 
e nessas favelas, 
chegam os minhas letras? 
chegam os meus escritos 

vou mondar por cometas todos os meus rabiscos 

que corpo construo na minha cidade? 

que cidade construo com meu corpo na reta? 

nao tem bula certa, 

na esquina da santa coso 

do oito, do cristo 

um grito entalado no peito 

eu que quero 

eu quero 

quero a poesia que te engasga 

que te corta 

que te enforca 

e que te rasga 

nao quero poesia morta 

quero poesia viva 


mInhQ poesia nao é imediata 

cama a baia que atravessa a avenida 

e finda a vida duma criança 

quera meu versa inversa 
quera mantar na utapia 
e canstruir meu universa 

na grita abafada 

eu naa quera ser representante da sua vaz 
eu quera representar minha dares suprimidas 
numa paesia supapa veLaz 
se eu naa cria memória 
já fui apagada 
jó fui ofuscada 
jó fui calacada de banda, 
calacada pra trás 
se eu grita agara 
é que já naa suparta mais 

eu peça eu rezo 

eu meço um palmo de profundara 

nas prafundezas da meu ser 

da minha mente que mente pra minha barriga 

naa amanhecer com fome 

e mesmo fome fomento 

cultura daqui da quebrada 

cultura de periferia 

que feria e fere a estada 

que tem seus planas defasadas: 

prassiga sabrevivente em estada de paesia 



vivendo na resistência 
resistência 

palavra que não sai de mim 
pois verso sobre minha existência 
na loucura de pensar algo que rime 
eu me perdi do time 
eu me perdi da vida 
respeito minha raiva 
respeito minha tristez 
arespeito minha estrada 
e cuido das minhas ferida 

não quero mãe chorando 
a lágrima escorrida do rosto 
caiu, vira semente e brota 
eu vivo uns dias sozinha, 
eu vivo uns dias por terra 
escrevo, apago, eu choro 

acolho em meus braços 

seu choro, menino, 

sua pipa voou, encontre seu ninho 

roberta já dizia 

é que sou forte, sou viga, sou aço 
assim sei viver, é como me acho 
seguro, controlo, retenho, não vou 
é 0 que reconheço, é o que tenho, o que sou. 

subindo a escada que desce 
desfiando o tecido que tece 
vendo um bebê na criança que cresce 
indo dormir quando o sol aparece. 


qí que Qssim me quebre 
e ugeru eu dige 

qí que Qssim eu desvie e eaminhe 

burlande qs expeetativQS, eu eutueo qs feridas, eu entende meus bugs e se 

blequeie 

minha mente 

após vem erÍQ-QÇQO em meu eerpo-memórÍQ 
em eentüte eem e ehae 

eu eenstrue minha história, mesme es que me dizem nae, eu eenstrue memórias, eu 
seu preta petêneia em super Qseensae 
segurande meu flew 

digo e repito q quem é de eorre aqui presente 

primeiro nae desiste e eomeça a sonhar 

por segundo e mais importante 

e se teu sangue eostuma pulsar em versos 
monte na utopia e eonstrua seu universo 



Fran Nascimento CSobral-CE) é atriz, poeta, social medio e produtora 
cultural. É ideolizodoro e produtora gerol do Festivol Quarentena. Tombém é 
ideolizodoro e orgonizodoro do Slom do Quentura e Slom Ceorá, junto oo 
Coletivo Foro dc Métrico. Algumos de suas poesias forom publicodos nos 
livros "A Poesia Fclodo Invade o Cena em Sobrcl-CE" (20193, no qual também 
é orgonizodoro e em "Rio Acima - Vozes do Processos de Dos Dores 38” 
(20193, umo obro do Coletivo Toco do Motroco. Rede Sociol: @dizfronzinho 


Fotografia: AotionVanoe on UnspLash e Houoine Noib on UnspLash 
Fran Nasoimento por Maden Sousa | ©negrosoousa 
Curadoria: Argentina Castro e Taoiana Oliveira 
Diagramaçõo e Conoeito Visual: Taoiana Oliveira 




MIRADA 



